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Introdução 

Os compostos de ferro são considerados 
catalisadores promissores na reação de 
deslocamento do monóxido de carbono em presença 
de vapor d’água (WGRS), uma importante etapa na 
obtenção de hidrogênio de alta pureza, visando o 
emprego em células a combustível1. Entretanto, 
esses catalisadores são susceptíveis a formação de 
coque e a sinterização. A adição de níquel a óxidos 
de ferro, modifica as propriedades texturais e 
estruturais desses óxidos tornando-os resistentes à 
desativação. Neste trabalho, foi avaliado o 
desempenho de catalisadores de ferro contendo 
níquel nesta reação. Os materiais foram obtidos por 
hidrólise simultânea de nitrato de ferro e níquel (Fe/Ni 
(molar)= 0,1 e 0,2), com hidróxido de amônio a 80°C. 
Os catalisadores foram caracterizados por medida de 
área superficial específica pelo método de BET, 
difração de raios X e redução à temperatura 
programada. Foram avaliados na reação (WGRS), 
utilizando um reator microcatalítico operando a 350-
430°C e 1 atm e uma razão vapor d’água/gás de 
processo= 0,6. 

Resultados e Discussão 

Os difratogramas de raios X mostraram a 
coexistência de fases contendo óxido de ferro e 
níquel. As curvas de TPR das amostras apresentaram 
picos de redução na faixa de 350°C, atribuído a 
redução da espécie Fe2O3 para Fe3O4 e um segundo 
pico na faixa de 700°C à redução da espécie Fe3O4 
para Fe. Notou-se que adição de níquel desloca o 
pico de redução do ferro para temperatura mais baixa. 
Os valores de área superficial específica dos 
catalisadores são mostrados na Tabela 1. Observou-
se que a adição do níquel favorece à formação de 
compostos com áreas elevadas, que pode está 
relacionado ao crescimento dos cristais2. Na Figura 
1, é mostrada a conversão do monóxido a dióxido de 
carbono. Notou-se que a conversão aumenta com o 
aumento da temperatura para todas as amostras 
exceto a amostra FN01 que apresentou um pequeno 
decréscimo. 

 
 

 
Tabela 1.  Área específica dos catalisadores novos 
(Sg) na reação de deslocamento do monóxido de 
carbono em presença de vapor d’água.  

 
Amostras Sg (m2.g-1) 

N 32 

F 24 

FN01 107 

FN02 114 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Curva de conversão, em função da 
temperatura, sobre os catalisadores de ferro contendo 
níquel, na reação de conversão do monóxido de 
carbono em presença de vapor d’água. 

Conclusões 

A adição de níquel ao ferro, aumenta a área 
superficial específica, bem como, a atividade e 
seletividade a dióxido de carbono. O catalisador com 
a maior razão molar (Fe/Ni (molar)= 0,1), apresentou 
uma maior atividade e seletividade, quando 
comparada as outras amostras.  
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